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APRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAPRESENTAAAAAÇÃÇÃÇÃÇÃÇÃOOOOO

Os ambientes costeiros e oceânicos contêm a maior parte da biodiversidade disponível no planeta. Não obstante, grande
parte desses sistemas vem passando por algum tipo de pressão antrópica, levando populações de importantes recursos
pesqueiros, antes numerosas, a níveis reduzidos de abundância e, em alguns casos, à ameaça de extinção. Observam-se, em
conseqüência, ecossistemas em desequilíbrio, com a dominância de espécies de menor valor comercial, ocupando os nichos
liberados pelas espécies sobre-explotadas, o que representa uma séria ameaça ao desenvolvimento sustentável.

Tal situação levou a comunidade internacional a efetuar esforços e pactuar normas para a conservação e exploração
racional das regiões costeiras, mares e oceanos, plataformas continentais e grandes fundos marinhos, destacando a
Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar e o Capítulo 17 da Agenda 21 (Proteção dos Oceanos, de Todos os
Tipos de Mares e das Zonas Costeiras, e Proteção, Uso Racional e Desenvolvimento de seus Recursos Vivos), além da
Convenção da ONU sobre Diversidade Biológica. O Brasil é parte destes instrumentos, tendo participado ativamente da
elaboração de todos eles, revelando seu grande interesse e preocupação na matéria.

A Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar – CNUDM, ratificada por mais de 100 países, é um dos maiores
empreendimentos da história normativa das relações internacionais, dispondo sobre todos os usos, de todos os espaços
marítimos e oceânicos, que ocupam mais de 70% da superfície da Terra. O Brasil assinou a CNUDM em 1982 e a ratificou em
1988, além de ter incorporado seus conceitos sobre os espaços marítimos à Constituição Federal de 1988 (Art. 20, incisos
V e VI), os quais foram internalizados na legislação ordinária pela Lei No. 8.617, de 4 de janeiro de 1993. A Convenção
encontra-se em vigor desde 16/11/1994.

A Zona Econômica Exclusiva (ZEE) constitui um novo conceito de espaço marítimo introduzido pela Convenção, sendo
definida como uma área que se estende desde o limite exterior do Mar Territorial, de 12 milhas de largura, até 200 milhas
náuticas da costa, no caso do nosso País. O Brasil tem, na sua ZEE de cerca de 3,5 milhões de km2, direitos exclusivos de
soberania para fins de exploração e aproveitamento, conservação e gestão dos recursos naturais, vivos ou não vivos, das
águas sobrejacentes ao leito do mar, do leito e seu subsolo, bem como para a produção de energia a partir da água, marés,
correntes e ventos.

Ao lado dos direitos concedidos, a CNUDM também demanda compromissos aos Estados-partes. No caso dos recursos
vivos (englobando os estoques pesqueiros e os demais recursos vivos marinhos, incluindo os biotecnológicos), a Convenção
(Art. 61 e 62) estabelece que deve ser avaliado o potencial sustentável desses recursos, tendo em conta os melhores dados
científicos disponíveis, de modo que fique assegurado, por meio de medidas apropriadas de conservação e gestão, que
tais recursos não sejam ameaçados por um excesso de captura ou coleta. Essas medidas devem ter, também, a finalidade de
restabelecer os estoques das espécies  ameaçadas por sobre-exploração e promover a otimização do esforço de captura, de
modo que se produza o rendimento máximo sustentável dos recursos vivos marinhos, sob os pontos de vista econômico,
social e ecológico.

Para atender a esses dispositivos da CNUDM e a uma forte motivação interna, a Comissão Interministerial para os
Recursos do Mar – CIRM aprovou, em 1994, o Programa REVIZEE (Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na
Zona Econômica Exclusiva), destinado a fornecer dados técnico-científicos consistentes e atualizados, essenciais para
subsidiar o ordenamento do setor pesqueiro nacional.

Iniciado em 1995, o Programa adotou como estratégia básica o envolvimento da comunidade científica nacional,
especializada em pesquisa oceanográfica e pesqueira, atuando de forma multidisciplinar e integrada, por meio de Subcomitês
Regionais de Pesquisa (SCOREs). Em razão dessas características, o REVIZEE pode ser visto como um dos programas mais
amplos e com objetivos mais complexos já desenvolvidos no País, entre aqueles voltados para as ciências do mar,
determinando um esforço sem precedentes, em termos da provisão de recursos materiais e da contribuição de pessoal
especializado.

Essa estratégia está alicerçada na subdivisão da ZEE em quatro grandes regiões, de acordo com suas características
oceanográficas, biológicas e tipo de substrato dominante:

1. Região Norte - da foz do Rio Oiapoque à foz do Rio Parnaíba;

2. Região Nordeste - da foz do Rio Parnaíba até Salvador, incluindo o Arquipélago de Fernando de Noronha, o Atol
           das Rocas e o Arquipélago de São Pedro e São Paulo;
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3. Região Central - de Salvador ao Cabo de São Tomé, incluindo as Ilhas da Trindade e Martin Vaz;

4. Região Sul - do Cabo de São Tomé ao Chuí.

Em cada uma dessas regiões, a responsabilidade pela coordenação e execução do Programa ficou a cargo de um SCORE,
formado por representantes das instituições de pesquisa locais, contando, ainda, com a participação de membros do setor
pesqueiro regional.

O processo de supervisão do REVIZEE está orientado para a garantia, em âmbito nacional, da unidade e coerência do
Programa e para alavancagem de meios e recursos, em conformidade com os princípios cooperativos (formação de parcerias)
da CIRM, por meio da Subcomissão para o Plano Setorial para os Recursos do Mar – PSRM e do Comitê Executivo para o
Programa. Coordenado pelo Ministério do Meio Ambiente, esse fórum é composto pelos seguintes representantes: Ministério
das Relações Exteriores (MRE), Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), Ministério da Educação (MEC),
Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT), Marinha do Brasil (MB/MD), Secretaria da Comissão Interministerial para os Recursos
do Mar (SECIRM), Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), Bahia Pesca S.A. (empresa vinculada
à Secretaria de Agricultura, Irrigação e Reforma Agrária do Estado da Bahia) e Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis – IBAMA, coordenador operacional do REVIZEE.

A presente edição integra uma série que traduz, de forma sistematizada, os resultados do Programa REVIZEE, para as suas
diversas áreas temáticas e regiões, obedecendo às seguintes grandes linhas: caracterização ambiental (climatologia, circulação
e massas d’água, produtividade, geologia, e biodiversidade); estoques pesqueiros (abundância, sazonalidade, biologia e
dinâmica); avaliação de estoques e análise das pescarias comerciais; relatórios regionais, com a síntese do conhecimento
sobre os recursos vivos; e, finalmente, o Sumário Executivo Nacional, com a avaliação integrada do potencial sustentável de
recursos vivos na Zona Econômica Exclusiva.

A série, contudo, não esgota o conjunto de contribuições do Programa para o conhecimento dos recursos vivos da ZEE e
das suas condições de ocorrência. Com base no esforço de pesquisa realizado, foram, e ainda vêm sendo produzidos um
número significativo de teses, trabalhos científicos, relatórios, apresentações em congresso e contribuições em reuniões
técnicas voltadas para a gestão da atividade pesqueira no país, comprovando a relevância do Programa na produção e difusão
de conhecimento essencial para a ocupação ordenada e o aproveitamento sustentável dos recursos vivos da ZEE brasileira.

Rudolf  de Noronha

Diretor do Programa de Gerenciamento Ambiental Territorial - MMA
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A Convenção sobre Biodiversidade Biológica, no seu artigo 7, requer que os países identifiquem, por eles próprios,
aqueles componentes da biodiversidade que são importantes para a conservação e uso sustentável dos recursos vivos nos
diversos ecossistemas, procurando, para isso, identificar espécies endêmicas, exóticas, ameaçadas de  extinção,  com importância
ecológica ou mesmo econômica. Para que isso possa ser atingido, os países que assinaram e ratificaram esse compromisso
devem proceder, dentre outras medidas, estudos de levantamento dessa biodiversidade.

O Brasil é reconhecidamente o país do mundo que concentra a maior parte da biodiversidade mundial (entre 15 e
20%), com  uma boa parte do produto interno bruto  advindo do uso direto dessa biodiversidade. Além do turismo, esse uso
ocorre no ambiente terrestre, por meio de atividades como a agricultura, pecuária, exploração de florestas e silvicultura, e, no
ambiente aquático, através da pesca e aqüicultura. Este país também é um dos que possuem uma extensa lista de espécies
ameaçadas de extinção ou sobreexplotadas economicamente, além de vários ecossistemas em fase de degradação. Nos
últimos anos, o Brasil tem definido diretrizes, estratégias e iniciativas para consolidar um sistema de informação sobre a
biodiversidade brasileira que possa servir de base para o desenvolvimento científico e tecnológico, atestando a riqueza dos
diversos ecossistemas e fornecendo dados para análises ecológicas e evolutivas.

O Programa REVIZEE se enquadra perfeitamente dentro das iniciativas que o Brasil vem adotando para o cumprimento
de diversos acordos internacionais, como os assumidos na Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar e o da
Agenda 21 (proteção dos oceanos, de todos os tipos de mares e das zonas costeiras, e proteção, uso racional e desenvolvimento
de seus recursos vivos), além da Convenção das Nações Unidas sobre Diversidade Biológica.

Nesse contexto, o presente livro vem contribuir com este esforço do país em conhecer sua biodiversidade marinha,
considerando a grande extensão de linha de costa do país, onde existe uma variedade de ecossistemas marinhos, costeiros
e oceânicos, sobre os quais ainda se sabe muito pouco. Trata-se do primeiro volume de uma série, que contém a diagnose de
várias espécies de invertebrados marinhos, geralmente abundantes ou freqüentes e que foram coletadas durante o Programa
REVIZEE/SCORE Central, entre o Cabo de São Tomé, no Rio de Janeiro, e Salvador, na Bahia, nas campanhas de Bentos e Pesca,
entre os anos de 1996 e 2001. A maior parte dos organismos foi encontrada na plataforma externa e talude continental,
dentro da Zona Econômica Exclusiva brasileira. Apenas uma parte dessa biodiversidade bentônica está representada nesse
primeiro volume, que contém cerca de 150 espécies, incluindo esponjas, corais, moluscos, anelídeos, crustáceos e
equinodermos. Esse grupo de espécies, na realidade, pertence a um universo muito maior, com mais de 1.500 organismos já
identificados até o presente momento, não tendo este livro, portanto, a pretensão de refletir um levantamento completo das
espécies da região. De qualquer forma, esperamos que o presente trabalho possa contribuir para preencher lacunas de
conhecimento sobre a biodiversidade marinha brasileira.

Helena Passeri Lavrado
      Mariana Sá Viana
               Editoras
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AprAprAprAprApresentesentesentesentesentaçãoaçãoaçãoaçãoação
O Programa de Avaliação do Potencial Sustentável de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva - REVIZEE teve como
objetivo principal  o de inventariar e estimar o potencial sustentável de captura dos recursos vivos na Zona Econômica
Exclusiva brasileira. Entre os diversos compartimentos biológicos estudados, o bentos é considerado um dos mais importantes,
seja como elo nas teias alimentares marinhas, sendo fonte de alimento para recursos pesqueiros pelágicos e demersais, ou
mesmo como recursos vivos, alguns economicamente importantes. Os resultados preliminares do Programa REVIZEE, ao longo
da costa brasileira, têm demonstrado a grande biodiversidade bentônica presente na margem continental, com inúmeras
espécies registradas, pela primeira vez, para o Brasil ou mesmo novas para a Ciência (Amaral et al, 2004; Lavrado & Ignácio,
2006). Mesmo com uma costa bastante extensa (cerca de 8.500 Km), pouco se sabe sobre a fauna de invertebrados bentônicos,
ainda mais aqueles que pertencem às comunidades biológicas presentes na plataforma externa e talude continental. O
presente Atlas se propõe a caracterizar parte dessa biodiversidade bentônica marinha, através da apresentação de  diagnoses,
distribuição geográfica, distribuição batimétrica e de informações de cunho biológico  de algumas  espécies dos principais
grupos de invertebrados marinhos presentes ao longo da plataforma e talude da região central da Zona Econômica Exclusiva
brasileira, incluindo mapas de ocorrência dessas espécies no trecho entre os estados da Bahia  e Rio de Janeiro.

CarCarCarCarCaractactactactacterererererização da rização da rização da rização da rização da região centregião centregião centregião centregião central da Zona Econômica Exal da Zona Econômica Exal da Zona Econômica Exal da Zona Econômica Exal da Zona Econômica Exclusivclusivclusivclusivclusiva Bra Bra Bra Bra Brasileirasileirasileirasileirasileiraaaaa
O Sub-Comitê Regional Central (SCORE Central), um dos componentes do Programa de Avaliação do Potencial Sustentável

de Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva, realizou campanhas de coletas de bentos na região compreendida entre
Salvador, na Bahia (13°00’S), e Cabo de São Tomé, no Rio de Janeiro (22°30”S), incluindo as ilhas e montes submersos da
Cadeia Vitória-Trindade, e cobrindo a plataforma externa e o talude continental,  principalmente entre 50 e 500 m de
profundidade (Figura 1).

Segundo Coutinho (1995a), a plataforma continental da região é estreita ao norte, com cerca de 8 km de largura, na altura
de Salvador, alargando-se ao sul, em Caravelas, formando, assim, o Banco de Abrolhos, com cerca de 246 km de largura
(Figura 1). O alargamento da plataforma entre Belmonte e o sul de Vitória, no Espírito Santo, é o resultado do vulcanismo
ocorrido na região e do efeito da contribuição de correntes fluviais de maior porte, como os rios Pardo, Jequitinhonha e
Doce. A declividade do talude é maior no trecho entre Salvador e Canavieiras (1:100 ou 10 m/km), diminuindo para 1:3.500
(0,3 m/km) entre o sul da Bahia e o Espírito Santo.

 A profundidade média da plataforma é de cerca de 60 m, e a quebra do talude ocorre próximo da isóbata de 70 m. A
plataforma interna, com profundidades  maiores que 20 m, é predominantemente lisa. Já a superfície das plataformas média
e externa apresenta canais estreitos e íngremes, além de bancos pequenos (Lana et al., 1996). O talude continental apresenta
uma largura média de 80 km e valor mínimo de 14 km, na região de Abrolhos, alcançando 100 km entre Salvador e o Banco
Royal Charlotte.

Introdução geralIntrodução geralIntrodução geralIntrodução geralIntrodução geral
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A costa central apresenta grandes semelhanças com a costa nordeste do ponto de vista geológico, morfológico e
sedimentológico.  Segundo Coutinho (1995b), sedimentos carbonáticos predominam, com a presença de comunidades de
algas calcárias e corais,  ao norte da Cadeia Vitória-Trindade (ES) e de briozoários,  ao sul da mesma.  Três  gargantas
sionuosas (canyons) ocorrem na região central: um próximo a Salvador, provocando desníveis de até 1.000 m na região
próxima à isóbata de 20 m, e os de Itaparica e Camamu. Bancos submersos são comuns, como o Banco Royal Charlotte, com
área de 8.400 km2 e canais de 30 a 40 m de profundidade. Já o Banco dos Abrolhos, estende-se ao longo de 260 km da
costa, com uma área de 48.000 km2. Em termos de ilhas oceânicas, a Ilha de Trindade localiza-se a cerca de 1.140 km da
costa, ao largo de Vitória, sendo o cume de uma montanha vulcânica de cerca de 5.500 m. A ilha tem cerca de 8 km2, e a
borda da plataforma situa-se a 110 m de profundidade, com sedimentos calcários. A Ilha de Martim Vaz situa-se a 48 km a
leste de Trindade.

 Os sedimentos da plataforma interna, defronte aos estuários, é  formado por lama fluvial moderna, estendendo-se até
20-40 m de profundidade. No restante, é recoberta por areias terrígenas, até 20 m, e depois por cascalhos e areia de algas
calcárias recifais (biodetríticas), além da presença de nódulos de algas calcárias. Na plataforma média e externa, os
sedimentos são biogênicos, ricos em carbonatos. No talude, existem depósitos caracterizados por vasas de foraminíferos.

Em geral, a morfologia é bastante heterogênea na plataforma (platôs, recifes, canyons, canais e vales), o talude é
íngreme e apresenta substratos biogênicos com alto teor de carbonato, o que acaba gerando uma gama enorme de
habitats.

Em termos de circulação, a área  do SCORE Central encontra-se basicamente sob influência da Corrente do Brasil, com
temperatura máxima de 27°C, e mínima de 21°C, para a profundidade de 50 m, exceto para a região ao sul do paralelo de
20°S, onde há um decréscimo da temperatura nessa profundidade, com variações sazonais pequenas de salinidade (Silva
& Alvarenga, 1995).

A região possui fauna e flora bentônicas muito ricas, principalmente nas áreas compreendidas pelos bancos dos
Abrolhos, Cadeia Vitória-Trindade, Banco Almirante Saldanha e nas regiões próximas a Salvador - BA e ao Cabo de São Tomé
– RJ (Lavrado, 2006). As macroalgas estão presentes na plataforma continental e borda do talude, com um predomínio de
clorófitas (algas verdes), em termos de riqueza e abundância, apesar da contribuição das feófitas (algas pardas) em
termos de biomassa, em alguns pontos. Em relação aos invertebrados marinhos, a maioria dos indivíduos encontrados faz
parte da epifauna (animais que vivem na superfície do substrato), em parte, devido à constituição predominante dos
fundos regionais, que permitem a existência desse tipo de fauna. Esta, por vezes, é composta por animais sésseis, como
poríferos e corais, e que foram os mais abundantes em termos de biomassa (cerca de 85%). A endofauna (animais que
vivem enterrados na areia ou lama) é representada por  vários táxons de poliquetas, sipunculídeos, equinodermos,
pequenos crustáceos e moluscos, sendo os dois últimos os mais abundantes em termos de densidade.  Segundo Lavrado
(2006), a composição e abundância da fauna estão fortemente relacionadas ao tipo de fundo e profundidade local,
concentrando-se em áreas rasas (até 100 m), com fundo biogênico. A heterogeneidade ambiental dada pelos diferentes
substratos existentes na plataforma e talude, a presença de nódulos de algas calcárias e a ocorrência de regiões estuarinas,
áreas recifais, bancos submersos e canyons permitem a existência de uma grande variedade de micro-habitats e,
conseqüentemente, uma maior diversidade.

CarCarCarCarCaractactactactacterererererização do matização do matização do matização do matização do materererererial biológicoial biológicoial biológicoial biológicoial biológico
A maior parte do material biológico apresentado nesse livro é procedente de coletas realizadas em 222 estações,

amostradas em cinco cruzeiros oceanográficos, entre 1996 a 2001, em profundidades que variaram entre 50 e 2000m de
profundidade (Figura 1), a bordo do N.Oc. Antares (1996) e do supply boat N/RB Astro Garoupa (1997-2001), cedido
pela PETROBRAS. Entretanto, algumas espécies de corais, crustáceos e equinodermos foram encontradas em determinadas
amostras oriundas de arrastos de fundo realizados pelo navio francês N.Oc. Thalassa, do IFREMER,  durante as campanhas
da Pesca (Bahia-1, em 1999 e Bahia-2, em 2000), em profundidades que variaram entre 200 e 2000m (Costa et  al., 2000,
2005).

 Em virtude da heterogeneidade espacial existente ao longo da região central da costa brasileira, com diversos tipos de
substratos, foi necessária a utilização de mais de um tipo de equipamento durante as campanhas de bentos, alguns
adaptados para amostragem em regiões de substratos consolidados biogênicos, como regiões de bancos de algas calcárias
e corais. As coletas foram feitas principalmente com dragas retangulares e pegadores do tipo Van Veen e box-corer. No caso
do material oriundo das campanhas de Pesca, o equipamento utilizado foi uma rede do tipo ARROW (47,4 x 26,8 m - ver
detalhes em Costa et al., 2000).
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A maioria das estações foi amostrada na faixa de 50 a 100 m, que compreende a plataforma externa e a borda do talude
continental. O estado do Espírito Santo concentrou o maior número de estações graças à presença dos bancos e montes
submersos da Cadeia Vitória-Trindade.

Independentemente da draga utilizada, foram retiradas, sempre que possível, três subamostras, de 40 L cada, do conteúdo
de cada dragagem, totalizando cerca de 120 L. O procedimento foi adotado para se ter um melhor aproveitamento do material
coletado, levando-se em consideração o custo e a dificuldade de replicação das amostras diante do tempo disponível para as
campanhas.  As amostras foram lavadas, ainda a bordo, com água do mar, em peneiras de 5, 2, 1 e 0,5 mm, e o material foi
triado em grandes grupos e fixado em formaldeído a 4% ou álcool 70%, dependendo do tipo de organismo.

As  amostras obtidas através do box-corer  (volume de 30L) foram fixadas separadamente e em frações do sedimento, até
20 cm de profundidade. Tanto o sedimento do box-corer como o do Van Veen foram lavados em peneiras de 0,5 ou 0,3 mm,
e o material fixado em formaldeído a 4%.

Nas campanhas de bentos, foram obtidas 259 amostras, das quais 143 por dragagem, 84 por Van Veen e 24 por box-corer,
além de 5 por rede de viga (beam-trawl) e 3 por rede de porta (otter-trawl).  Mais detalhes sobre as estações e metodologia de
coleta de bentos encontram-se em Lavrado (2006).  Trinta e um grupos de organismos, correspondendo a mais de 1500
espécies da macrofauna, foram registrados, com cerca de 1/3 ocorrendo em mais de 70% das estações (Lavrado, 2006).
Destes, apenas 6 grupos (cerca de 20%)  e 153 espécies (cerca de 10%), correspondendo aos táxons mais abundantes,
freqüentes ou que possuem interesse ecológico ou econômico, estão sendo apresentados nesse primeiro volume, o que
representa apenas uma pequena parcela do potencial de riqueza da fauna bentônica da região.

Os espécimes identificados foram depositados principalmente nas coleções do Museu Nacional do Rio de Janeiro e no
Instituto de Biologia da UFRJ, que possuem atividades de curadoria.

Figura 1: Mapa da área de estudo compreendida pelo SCORE Central do Programa REVIZEE (entre Salvador – BA – e Cabo de São Tomé – RJ)
com a distribuição das estações de coleta de bentos e batimetria (Extraído de Lavrado, 2006).
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